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SERVIÇO

Stand-up 
Renato 
Albani

Amanhã, às 
17h, 19h e 

21h, no Museu 
Nacional da 

República. 
Ingressos 

a partir de 
R$70 a R$140. 

Evento não 
recomendado 
para menores 

de 14 anos.

TENHO QUEBRADO COPOS
Espaço Multicultural Casa dos 
Quatro
Um espetáculo estrelado 
pela atriz brasiliense Paula 
Furtado sobre as poesias 
de Ana Martins Marques, 
ganhadora do prêmio da 
Biblioteca Nacional. A peça 

tem a duração aproximada de 
50 minutos. A apresentação 
ocorre, hoje, às 20h. Ingresso: 
R$ 20 (Meia-entrada). 
Classificação indicativa: 14 
anos.

ESPETÁCULO CARAVANA
Casa dos Quatro, Asa Norte
Dirigido e roteirizado por 

Rafael Salmona, a peça é o 
projeto final da oficina de 
iniciação teatral da Casa 
dos Quatro. O espetáculo 
conta a história de jovens 
sonhadores que passam por 
diversas tragédias. A narrativa 
é desenvolvida com drama e 
humor. A peça será encenada, 

amanhã e domingo, às 20h. 
Ingressos: R$ 20 (Meia-
entrada).

CIRCO REAL PORTUGUÊS
Sesc Ceilândia, QNN 27 Área 
Especial S/N
O Circo Real Português 
apresenta um espetáculo 
com artistas nacionais 

e internacionais com 
apresentações de seres 
fantásticos e pré-históricos. 
A apresentação ocorrem 
amanhã, às 20h30. 
Ingressos: R$ 15 (Cadeiras 
laterais) e R$ 30 (Cadeiras 
centrais). Classificação 
indicativa: Livre. 

Davi Cruz*

Como versava o cantor 
Chorão, da banda Charlie 
Brown Jr., “O seu sorriso 
vale mais que um diaman-
te”. Renato Albani chega a 
capital com essa proposta e 
promete entregar o melhor 
stand-up para o público. 
O humorista se apresenta 
amanhã, no Museu Nacio-
nal da República, com o 
show Assim caminha a hu-

manidade às 19h e 21h. A 
produção do evento abriu 
uma sessão extra às 17h.

Além de comediante, o 
capixaba é engenheiro ele-
tricista formado e começou 
a fazer humor no colégio, 
quando os professores re-
servavam os momentos fi-
nais das aulas para ele imi-
tar artistas e contar piadas. 
Mas foi em 2010, quando 
integrou o grupo Comédia 
027, que se profissionalizou 
no segmento. Atualmente, 
mora em São Paulo e faz 
shows por todo o país, além 
de ser figurinha carimbada 
do elenco do Comedians 
Club, uma das maiores ca-
sas de comédia do Brasil.

No repertório do show, o 
humorista destaca a década 
de 1990 e os anos 2000 e uti-
liza como referências pro-
gramas de auditório, dese-
nhos animados, amigos de 

A comédia 
geracional

 Renato 
Albani: 
espetáculo 
para dar 
muitas 
risadas
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infância e relacionamento 
familiar entre pais e filhos. 
Ao Correio, Renato Albani 
expôs o sentimento de re-
tornar a capital e esbanjou 
elogios para a cidade. “Vol-
tar a Brasília sempre é muito 
legal, é uma cidade incrível. 
Os shows são muito legais, a 
plateia gosta muito do stan-
d-up, das piadas. E estou 
muito animado para fazer 
esse show”, descreve com 
entusiasmo.

O comediante chega com 
o show novo ao Museu Na-
cional,  traz ao texto uma pe-
quena reflexão sobre a vida 
além de garantir boas risa-
das a plateia. “Eu acho que é 
o meu show que tem mais ri-
sada e mais reação do públi-
co, os resultados que estou 
tendo com Assim caminha 

a humanidade são muito le-
gais”, afirma Renato.

A tônica principal do es-
petáculo é a abordagem 

sobre as diferenças geracio-
nais que o comediante tem 
observado no decorrer do 
tempo. “Eu faço umas brin-
cadeiras dizendo as coisas 
que a gente assistia, consu-
mia, toda essa mudança de 
comportamento, como ve-
mos o mundo e a nossa rea-
ção diante dos acontecidos”, 
finaliza o humorista.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco 


